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São Bernardo do Campo‐ SP

88 620 atividades econômicas88.620 atividades econômicas
(1.886) Atividades Industriais: metalúrgica, mecânica, vestuário, calçados, mobiliário e produtos de 
materiais plásticos.
(19.750) Comercio:  alimentos, bebidas, tecidos, vestuários, calçados, veículos
(66 984) P t ã d i t t ã i t l ã ã lt i(66.984) Prestação de serviços: transporte, reparação, instalação e conservação, consultoria, 
administração de imóveis 

Sumário de Dados SBC, 2009



INTRODUÇÃO

• Histórico do CEREST SBCHistórico do CEREST SBC

2009

• Plano Municipal de SaúdePlano Municipal de Saúde

• Plano de Ação ST ‐ Diretrizes



INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

õ d C d f ê i S úd d• Ações do Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador visando a notificação dos agravos ST 

• Demandas de sofrimento mental no trabalho 
apresentadas, principalmente, pelos agentes 
comunitários de saúde,

• Grupo de trabalho com profissionais do CERESTGrupo de trabalho com profissionais do CEREST, 
das áreas de Saúde Mental e de Atenção Básica 



OBJETIVOS

• Reconhecer os transtornos mentais decorrentes 
d b lh ifido trabalho, notificar os casos e promover 
intervenções nos locais de trabalho;
E t t t d õ d• Estruturar propostas de ações, em rede, 
articulando cuidado e prevenção no âmbito da 
Secretaria de SaúdeSecretaria de Saúde 

• Ofertar projetos terapêuticos aos trabalhadores 
nos processos de adoecimento relacionados aonos processos de adoecimento relacionados ao 
trabalho

• Disseminar as discussões sobre a preservaçãoDisseminar as discussões sobre a preservação 
da saúde mental no trabalho na sociedade, aos 
profissionais de saúde, aos trabalhadores, 

d l dsindicalistas, empregadores;



MÉTODO

• Reconhecer a ocorrência dos casos como evento• Reconhecer a ocorrência dos casos como  evento 
sentinela

• Definição dos fluxos para o acolhimento eDefinição dos fluxos para o acolhimento e 
avaliação dos casos;

• Rodas de conversa com gerentes e trabalhadores 
das unidades de saúde sobre os aspectos da 
organização e processos de trabalho da saúde, 
dificuldades e possibilidades de mudança; 



• Discussão do tema em reuniões das equipes dos q p
serviços de saúde mental na rede de atenção básica 
e especializada  ‐ Educação Permanente

• Realização de eventos e elaboração de material 
i f iinformativo; 

• Articulação com Programa de Ensino e Pesquisa (PET 
Saúde)desenvolvido pela Faculdade de Medicina,  
com foco nos agentes comunitários de saúdecom foco nos agentes comunitários de saúde 
visando uma intervenção integrada com a formação. 

• Criação de espaço de cuidado coletivo‐ apoio



VI Seminário de Saúde Mental e 
Trabalho do Grande ABC

I Simpósio Internacional de Saúde 
Mental e Trabalho e apresentação do 

Prof. Yves Clot.



RESULTADOSRESULTADOS 

Q ti t i l d t• Questionamentos, em especial dos gestores, 
se  as condições e a organização do trabalho 
geram o adoecimentogeram o adoecimento. 

• Dificuldade em visualizar a possibilidade de 
modificar processos de trabalho, o modo 

á dcomo este está organizado.

• Poucos registros de casos e permeados de 
dúvidas.



Articulação entre as diversas áreas tem favorecido oArticulação entre as diversas áreas tem favorecido o
diálogo, o reconhecimento da demanda e a
estruturação de ações no âmbito da Secretaria de
Saúde:

á d úd ó ãAgentes comunitários de saúde , após capacitação e 
rodas de conversa conduzidas por profissionais da 
Saúde Mental, coordenam grupos de mulheres naSaúde Mental, coordenam  grupos de mulheres na 
Atenção Básica 

Ouvidoria da saúde identifica e encaminha queixas 
relacionadas à situações de assédio moral 

Grupo de apoio ao ACS 



CONCLUSÃOCONCLUSÃO 

• Reconhecer os casos no interior dos serviços
de saúde, é enfrentar o desafio de promover, p
intervenções nos processos de trabalho em
saúde assim como nos demais setoressaúde assim como nos demais setores

• Necessidade de construção de estratégias
conjuntas intrasetoriais e intersetoriais, para
a efetivação das políticas públicas de saúde .ç p p
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